
 
 

 

 

NUM ALVORECER DE DOIS ANOS 

 

Um homem encontra-se perdido em uma mata de galeria. Já tentara várias saídas, mas nenhum caminho 

levava-o ao seu destino. Ao contrário. Andava em círculos e algumas trilhas convergiam para o mesmo 

local onde estivera anteriormente. 

Estava consciente da necessidade de continuar tentando, mas o cansaço e a fome o dominaram. Abrigou-

se para o descanso quando apareceu outro homem que também não encontrava o caminho de volta. “Pode 

me ajudar? Estou perdido.” Ambos suspiraram aliviados ao descobrirem que estavam na mesma situação. 

Durante a conversa que mantiveram, descobriram que haviam percorrido as mesmas trilhas e encontrado 

os mesmos rochedos. Já conheciam os caminhos que não levariam para fora da mata de galeria. Passaram 

a contar suas desventuras e aborrecimentos em meio à sua infelicidade comum. O bom-humor passou a 

estar com eles e o cansaço diminuiu. Estavam restabelecidos para iniciar outra tentativa de abandonar o 

local. 

A vida se apresenta como uma mata de galeria na qual às vezes estamos sem saber a localização. Ficamos 

andando em círculo, confusos e cansados. Porém, ao dividirmos nossas preocupações e angústias com 

outros, tomamos ciência de que não somos únicos com nossos problemas. No diálogo encontramos saídas 

que não imaginávamos, soluções simples que proporcionam um campo aberto e ensolarado no lugar da 

floresta escura. 

PARABÉNS CAROS ASSOCIADOS PELOS DOIS ANOS DE DIÁLOGO (ASIBRAM) NESTA 

FLORESTA ESCURA DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL. 
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